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O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVII - Marco de 2.021 - nº 286

Em 2020 o novo coronavírus matou o dobro de policiais
em relação aos confrontos, o risco inerente à carreira.
Para piorar, Dória se recusa a incluir policiais civis e

militares como prioritários na lista de aptos a receberem
as vacinas. Até mesmo os detentos têm prioridade sobre
os policiais civis. Sinpol publica manifesto e espera apoio

da população. Veja na página 04.
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Especializada de Ribeirão Preto realizou grande operação e
desmontou ação de criminosos especializados em roubar cargas
de medicamentos oncológicos. Ação ocorreu em diversas regiões

do Estado e sul de Minas Gerais. Leia na página 08.
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Em minucioso trabalho de investigação, a equipe da Delegacia de
Polícia Civil de Cravinhos conseguiu esclarecer a tentativa de
assalto a uma joalheria. Dupla foi identificada e presa quando

estava prestes a assaltar lotérica na cidade. Página 03.
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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão mag-

nético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que
cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar
deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de
validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde,
onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última
hora. Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones
(16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento
de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento
de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol,
ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade

de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano,
iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo
firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir
de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho,
o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurí-
dico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presiden-

te do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que,
caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada,
que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 /
3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra.
Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das
8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde
que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames
relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em con-
tato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-
9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Por conta da Pandemia e das determinações sanitárias, enquanto

Ribeirão Preto estiver na Fase Laranja do Plano São Paulo e for permiti-
do pela Prefeitura, a Chácara do Sinpol estará funcionando. Se a cidade
regredir para a Fase Vermelha, então a Chácara permanecerá fechada. Nas
demais fase, sendo facultada sua abertura, ficará aberta para o associado.
É bom destacar que todas as medidas de prevenção ao novo coronavírus
sempre serão tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomeração.
O número de associados no local será reduzido enquanto durar a Pandemia.
O ideal é que o associado se programe com antecedência e verifique a
disponibilidade. Mais informações pela Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Fevereiro não foi um mês dos mais agradáveis.

No calor da pandemia, perdemos três grandes po-
liciais civis em questão de dias. O primeiro a nos
deixar foi o agente policial Silvio Tahan, que estava
no CPJ Sul. Ele lutou contra as complicações da
Covid-19 e chegou a ter esperanças. inclusive gra-
vando um vídeo para nossos grupos de policiais
civis. Mas essa doença brutal acabou levando o
policial civil que integrava a Instituição há 28 anos.
Casado e pai de duas crianças, Silvinho deixa mui-
ta saudade.

Tão logo o Sinpol tomou conhecimento da mor-
te do policial Sílvio, vitimado da Covid-19, de ime-
diato fez contato com a esposa, orientando-a so-
bre o mútuo funerário e a documentação necessá-
ria, bem como alertando-a em relação a outros direi-
tos, como a Mudança de Classe Imediata e o rece-
bimento do seguro. Há um entendimento que o
Supremo tem parecer de que morte por covid é
considerado acidente de trabalho, dando esses
direitos extras. O Sinpol fez contato com a Seccional
de Ribeirão Preto, notificando o acidente de traba-
lho, para que a família possa receber os direitos. E
também solicitando que já fosse feito o CAT. De

imediato, a Seccional informou o Sinpol, através de
ofício 01, que foi instaurada sindicância de apura-
ção do acidente de trabalho.

Dias depois foi a vez de nosso colega, investi-
gador aposentado Cláudio Vargas, de Araraquara,
vítima do novo coronavírus. E, logo em seguida,
nosso companheiro de muitos anos, o Padre, ape-
lido que Evandro Estadeu Rezende trouxe durante
grande parte de seus 38 anos de carreira como
investigador. Ele estava aposentado desde o final
de 2013 e sua morte, por causas naturais, deixou
perplexos muitos policiais civis.

Estamos de luto, mas continuamos na luta. Nos-
sa luta não pode parar. Até em honra aos policiais
civis que nos deixaram. Porque o governador João
Dória Júnior não deixa de nos penalizar. Ele segue
com seus pacotes de maldades, procurando preju-
dicar os policiais civis de toda forma.

Não nos dá a mínima atenção e não nos tem o
mínimo respeito. É um tirano, um déspota. Nos úl-
timos meses, além de não dar um centavo de repo-
sição das perdas salariais - que são enormes -, ele
aumentou os descontos. E, por conta disso, dimi-
nuiu os salários.

Não contrata, mas exige que os policiais civis
continuem trabalhando durante a pandemia, em
condições arriscadas inerentes à própria carreira e,
sobretudo, por conta da pandemia. Os colegas da
ativa estão na linha de frente. Investigam, colhem
depoimentos, têm contato para colherem impres-
sões digitais, acabam examinando objetos que
podem muito bem estarem contaminados e trans-
mitir o novo coronavírus.

Mas para Dória, não são linha de frente, por-
tanto não têm direito a vacina. Não canso de me
perguntar: como nós, paulistas, fomos deixar nas
mãos deste crápula o estado mais importante da
Federação? Um político que não valoriza o servi-
dor público. E que, além de não valorizar, penaliza
como pode, criando instrumentos para tanto.

Estamos cansados de tanto desrespeito. Nossa
campanha para #ForaDória da política é constante,
ininterrupta. Não podemos deixar esse elemento se
eleger nem mesmo para síndico de condomínio.
Muito menos para presidente da República.

Disparadamente, Dória foi o pior de todos os
governos desde que o PSDB tomou posse com
Mário Covas em 1995. E olha que tivemos nomes

de peso, para apavorar qualquer policial civil pela
falta de respeito e reconhecimento. Nomes como o
próprio Covas, Geraldo Alckmin e José Serra. Mas
perto de Dória, eles até parecem serem anjos
celestiais.

Seguimos lutando contra os desmandos do
governador. Esperamos que, com a mudança do
Congresso, ele possa perder força no Supremo,
uma vez que perdeu seu grande aliado, Rodrigo
Maia. Isso já nos servirá de alento. Mas não basta
e não adianta nos iludirmos.

O ano já começou e muita água ainda há de
passar por baixo da ponte. Então não podemos
desguarnecer nossas posições. Nós, policiais ci-
vis, temos que seguir unidos na luta. Senão,
constatações como a que a covid-19 matou o do-
bro de policiais que em confronto em 2020 segui-
rão nos assombrando. De imediato, queremos que
os colegas da ativa sejam vacinados imediatamen-
te. Linha de frente, com direito e respeito. E vamos
seguindo nossa luta, sempre unidos.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos Policiais

Civis da Região de Ribeirão Preto)

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de apo-
sentados em fevereiro:

- Ângela Maria Pastori, agente policial de 1ª Classe;
- Edgard de Oliveira Dib, agente policial de 1ª Classe;
- Ivone Pereira Crispin, auxiliar de serviços gerais;
- Reginaldo Guicardi, agente policial de 2ª Classe;
- Ribamar Cézar Rambourg, investigador de 1ª Classe.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas

brilhantes carreiras, desejando-lhes poderem usufruir seus me-
recidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

Falecimentos
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes

falecimentos:
+ Sílvio Renato Modena Tahan, agente policial de Ribeirão

Preto, ocorrido em 16/02;
+ Cláudio Vargas, investigador aposentado de Araraquara,

ocorrido em 24/02;
+ Evandro Estadeu Rezende, o Padre, investigador aposen-

tado de Ribeirão Preto, ocorrido em 26/02.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Associaram-se ao Sinpol em fevereiro e janeiro os seguin-
tes policiais civis:

- Marcelo Martins Pickler - escrivão de São Paulo;
- Vanderci Eduardo Pereira, escrivão aposentado de Ribei-

rão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associados

e está à disposição de todos os policiais civis que quiserem
integrar o quadro associativo do sindicato.

Novos Associados
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Os suspeitos de um assalto frustrado a uma relojoaria foram presos em duas cidades da região graças a um grande trabalho de Polícia

Judiciária realizado

O dia 27 de janeiro transcorria tranquilo na
cidade de Cravinhos quando, por volta de
14h00, uma dupla de assaltantes entra em uma
relojoaria da cidade. O primeiro suspeito entra
na loja carregando uma corrente. Ele mostra a
suposta joia através do vidro. A atendente abre
a porta pensando tratar-se de um cliente e o
acompanha até o balcão para o atendimento.

Nisso chega o segundo suspeito, que fica
do lado de fora. O rapaz, que estava sendo
atendido, apanha uma arma em sua cintura e
anuncia o assalto, exigindo que a mulher abra
a porta para o parceiro entrar. A atendente,
visivelmente nervosa com a ação, acaba sen-
do empurrada e cai ao chão, gritando em se-
guida.

Os dois bandidos trapalhões, assustados,
acabam fugindo do local. Tudo foi registrado
por imagens de câmeras de segurança da loja.
A Polícia Civil foi acionada e foi até o local
para iniciar as investigações. A equipe, coor-
denada pelo dr. Jorge Miguel Koury Neto, re-
cebeu um “presente” inesperado: durante a
fuga, a dupla de assaltantes trapalhões, dei-
xou o revólver que era usado para intimidar a
atendente, um calibre 32.

A arma foi apreendida, as imagens foram
cedidas aos policiais civis e os trabalhos
investigativos começaram imediatamente. Se-
gundo dr. Jorge, um dos suspeitos mora em
Cruz das Posses, distrito de Sertãozinho. O
outro mora em Jardinópolis e é o dono do ve-
ículo utilizado na tentativa de assalto.

Com um rápido, porém eficiente trabalho
de investigação, os policiais civis chegaram
ao mentor intelectual do assalto, CRFJ, que
mora em Cruz das Posses. teria sido ele quem
planejou o assalto à relojoaria de Cravinhos.
O delegado representou por um mandado ju-
dicial e, ao receber autorização da Justiça, foi
até o suspeito.

Durante a prisão do homem, ao examinar
seu telefone celular, os policiais civis conse-
guiram então identificar o segundo suspeito
do assalto, o homem que ficou do lado de fora
da relojoaria. Ele é morador da cidade de
Jardinópolis e dono do veículo que teria sido
utilizado na tentativa de assalto.

Através de mensagem do aplicativo
WhatsApp, o delegado informou os detalhes
da ação que resultou no esclarecimento do
caso e acabou evitando um novo assalto, desta
vez em uma lotérica, também de Cravinhos,
que estaria sendo planejado pelos acusados.

“A Polícia Civil, através da Delegacia de
Polícia de Cravinhos, dando continuidade e
investigações ofertadas, durante cumprimen-
to das buscas e apreensões, com rememorado
apoio da Delegacia de Polícia de Jardinópolis
e de São Simão, tal qual no ápice da execução
de buscas na cidade de Sertãozinho e prisão
temporária, permitimos examinar um telefone
celular, apreendido o preso C.R.F.J., sendo este
autor intelectual do roubo majorado na Relo-
joaria em Cravinhos. Tínhamos autorização
judicial para devassa. Com isso, identificamos
e alcançamos, o segundo integrante (coautor
do crime). Ainda, no exame prévio verificamos,
que I.M.S., foi quem ofereceu, trazendo em
seu veículo o indiciado C.R.F.J, dando supor-
te logístico para empreitada. Nesta esteira,
apreendemos automóvel relacionado com rou-
bo tentado, reduzido pela Delegacia de Polí-
cia de Jardinópolis. Enfim, transcrevemos
celeridade conversas inscritas no aplicativo
do telefone celular, em que I.MS, debochava
de reportagem televisiva, referente aos fatos.
Pior que isso, planejava praticar outro roubo
na segunda-feira (15.02.2021) na cidade de
Cravinhos, tendo como alvo a “LOTÉRICA”
da cidade. Concluímos, assim, fortes indícios
de sua participação, o que demandaria uma

nova cautelar. Lado outro, em meio as buscas,
representamos pela segunda prisão temporá-
ria, agora do coautor I.M.S., sendo autorizada
pelo juiz de Cravinhos, portanto, em nova ação
entre as delegacias de Polícia de Cravinhos e
Jardinópolis, predemos temporariamente o
coautor, conduzindo-o para Delegacia de Po-
lícia de Cravinhos. Diante disso, formalizamos
o formal indiciamento e captura, tudo descrito
nos RDO (s) 145 e 147 da Delpol de Cravinhos,

esclarecendo o crime em tela”, revelou dr. Jor-
ge.

O delegado elogiou o trabalho da equipe,
considerando-o como exemplar. “As imagens
foram avaliadas. A arma está sendo periciada
e pelas conversas no celular nós consegui-
mos pegar o segundo envolvido. Ele dizia que
iria usar o carro dele na segunda-feira [15/02]
para assaltar a lotérica”, concluiu dr. Jorge
Miguel Koury Neto.

Ao lado, o delegado de Cravinhos,
Dr. Jorge, que coordenou as

investigações de Polícia Judiciária;
acima, momento em que assaltante
joga a atentende da relojoaria ao
chão e, após grito da vítima, ele se

assusta e foge

Foto: Reprodução G-1

Foto: Divulgação
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Matéria publicada pelo portal UOL, de autoria de Luís Adorno, mostra a falta de preocupação por parte do governo do Estado em
relação à pandemia da Covid-19 e policiais civis seguem sem serem considerados linha de frente no combate e sem direito à vacina

O governo do Estado de São Paulo é
um dos mais midiáticos em relação à
pandemia do novo coronavírus. Desde o
início da crise causada pelo vírus chinês
que vem dizimando milhões de habitantes
ao redor do planeta, o governador João
Dória Júnior tem frequentado os holofo-
tes. Primeiro com ações restritivas e pre-
judiciais à saúde financeira de milhares de
empresários. Depois, mostrando-se como
“salvador da Pátria” e apresentando uma
vacina que vem sendo muito questionada
e a té ,  i ronicamente ,  chamada de
“vaChina”.

Dória vem enfrentando o governo fe-
deral desde o ano passado, dizendo que
bastava apenas a aprovação de Bolsonaro
para que ele despejasse milhões de doses
da vacina no mercado. E chegou a traçar
um cronograma com início da vacinação
dos idosos em 25 de janeiro.

Quando finalmente a autorização veio
- o presidente, por sua vez, também ten-
tou ocupar espaço diante dos holofotes e
travou uma guerra com Dória onde, na opi-
nião de muitos, o que menos importou foi
a saúde da população.

Uma vez autorizada, não havia vacinas
para iniciar a vacinação em 25 de janeiro,
a partir das doses produzidas pelo Insti-
tuto Butantã. As vacinas produzidas pela
equipe da Secretaria da Saúde de Dória
foram insuficientes para a primeira etapa
e começaram a ser distribuídas da mesma
forma que as nomeações de Dória para
policiais civis a ocuparem cargos vagos:
em doses mínimas, praticamente em peque-

nas gotas.
Além disso, Dória mostrou o seu des-

prezo para com policiais civis, militares,
professores e outras carreiras que, apesar
de não serem consideradas pelo governa-
dor, são sim linha de frente. E incluiu so-
mente os profissionais da saúde - mereci-
damente - como destaques na linha de
frente.

Enquanto Dória trata os policiais, ci-
vis e militares, com seu habitual desprezo
- sobretudo os policiais civis -, vários de-
les acabaram sucumbindo à forma letal da
Covid-19. Em Ribeirão Preto, por exemplo,
houve o triste registro da morte do agente
policial Serginho Tahan, que lutou brava-
mente contra o vírus por 14 dias de
internação. Chegou a melhorar, mas aca-
bou não resistindo e morreu no dia 16 de
fevereiro (leia matéria nesta edição).

Muitos outros também foram mortos
em números assombrosos. O Portal UOL
fez um levantamento e concluiu uma esta-
t ís t ica  macabra:  em 2020,  o  novo
coronavírus matou quase o dobro de poli-
ciais do que em confronto. Veja, a seguir,
a íntegra da reportagem do portal, de au-
toria de Luís Adorno.

“Mesmo na linha de frente no comba-
te à violência urbana em São Paulo, os
policiais militares, civis e técnico-cien-
tíficos que atuam no estado morreram
mais em decorrência do coronavírus do
que em confrontos com criminosos reali-
zados em serviço ao longo de 2020. En-
quanto a covid-19 matou 43 agentes, 22
foram vítimas de assassinato.

Ao todo, 18 PMs e quatro policiais
civis morreram no ano passado em casos
apontados como confrontos durante o
serviço, de acordo com a SSP (Secreta-
ria da Segurança Pública). Os dados fo-
ram obtidos pelo UOL por meio de solici-
tações de informações feitas a cada uma
das três polícias, separadamente, via LAI
(Lei de Acesso à Informação).

Já os casos de covid-19 causaram a
morte de 19 policiais militares, 21 poli-
ciais civis e três policiais técnico-cientí-
ficos. Há, ainda, uma quarta morte de po-
licial técnico-científico que está sob sus-
peita de ter ocorrido em decorrência do

coronavírus.
De acordo com a SSP, até 5 de feverei-

ro de 2021 esse número já subiu. Foram
59 policiais mortos em decorrência do
vírus em quase um ano de pandemia.

Segundo o plano de vacinação defi-
nido pelo Ministério da Saúde, policiais
estão na lista de grupos prioritários. Po-
rém, devido à escassez de vacinas, ainda
não há data definida para o início da
imunização da categoria. “Se fala muito
de que a vida do policial importa, mas
não tem uma política para proteger a
vida do policial. Os turnos continuam os
mesmos, o trabalho continua o mesmo,

Sinpol acusa Dória de se preocupar com presidiários antes mesmo dos policiais civis,
militares, agentes penitenciários, professores e outros servidores

Foto Site Ricardo Antunes
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como se não houvesse pandemia”, diz
Rafael Alcadipani, professor de gestão
públ ica a  FGV (Fundação Getúl io
Vargas).

Para a diretora-executiva do FBSP
(Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca), Samira Bueno, "isso mostra o que
deveria ser realmente prioritário na dis-
cussão sobre condições de trabalho dos
profissionais de segurança: adequados
EPIs (Equipamentos de Proteção Indivi-
dual), rápida vacinação destes profissi-
onais, atendimento psicossocial, melho-
res salários e condições materiais em seu
dia a dia".

"Muito dolorido. A gente não conse-
gue acreditar"

O segundo-sargento Cléber Alves da
Silva, 44, foi o segundo policial militar a
morrer em decorrência da covid-19 em
São Paulo, em abril do ano passado.
Lotado no Copom (Centro de Operações
da PM), ele deixou a mulher, com quem
conviveu por 23 anos, e três filhos: dois
jovens, de 15 e de 22 anos, e uma menina
de 10 anos.

A dona de casa Noemi Filipini, 43, vi-
úva do sargento, diz que a ferida da per-
da ainda não foi cicatrizada. "É muito,
muito, muito dolorido. A gente não con-
segue acreditar. Meus filhos estão até hoje
chocados, revoltados, indignados. Perde-
mos ele de graça."

Ela afirma que seu marido não rece-
beu o tratamento correto no HPM (Hospi-
tal da Polícia Militar): "Em uma noite,
fui abraçá-lo e ele estava ardendo em fe-
bre. Fui para o hospital. Ele ficou em ob-
servação durante oito dias. Fui lá dia sim,
dia não. O hospital tinha separação de
casos de covid e os demais. Ele não ficou
na parte da covid, porque os médicos di-
ziam que a suspeita era de dengue", diz.

“Foi no início da pandemia, não es-
tavam sabendo lidar, mas não fizeram nem
raio-X. No fim, quando eu pedi para ele
fazer tomografia, chegou o resultado. In-
ternaram com urgência e perdi meu ma-
rido”, disse Noemi Filipini, viúva de

Cléber Alves da Silva.
A dona de casa afirma que seu marido

estava extremamente preocupado com o
coronavírus. "Meus filhos ficaram tran-
cados dentro de casa, ele ligava para os
pais para dizer para não saírem de casa.
Eu só saía para o mercado ou farmácia.
Quando chegava no serviço, fazia todo o
check-up para não contaminar a gente,
tudo com muito cuidado", afirma.

Por meio de nota, a SSP afirmou que
"até o momento, não há queixa ou de-
núncia registrada sobre o referido caso"
e que a "Diretoria de Saúde da unidade
está à disposição da família para pres-
tar esclarecimentos".

Secretaria lamenta e diz ter cuidados
O UOL pediu entrevista sobre a con-

taminação do coronavírus nas polícias
de São Paulo com o secretário da Segu-
rança Pública, general da reserva João
Camilo Pires de Campos, com o secretá-
rio-executivo da PM, coronel Alvaro Ba-
tista Camilo, e com o secretário-executi-
vo da Polícia Civil, delegado Youssef
Abou Chahin. Nenhuma foi concedida.

Em nota, a SSP disse lamentar que in-
tegrantes de todas as forças de seguran-
ça paul is tas  tenham morrido em
consequência do coronavírus no estado.

"Entre maio e julho do ano passado,
mais de 100 mil pessoas, entre policiais
civis, militares e técnico-científicos e
seus familiares ou coabitantes, fizeram o
teste rápido para covid-19, em todo o
estado. Nos casos com resultado positi-
vo, o agente, mesmo assintomático, foi
afastado preventivamente, conforme ori-
entações da OMS (Organização Mundi-
al da Saúde) e do Centro de Contingên-
cia do Coronavírus.".

“A SSP acompanha o quadro clínico,
fornecendo todo o suporte necessário
para a recuperação de seus agentes. Além
disso, a pasta tem adotado todas as me-
didas necessárias para garantir a prote-
ção acerca da covid-19”, informou a Se-
cretaria da Segurança Pública, por meio
de nota.”

O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, acusa o governador
de não se preocupar com a vida dos policiais civis e servidores em geral
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Pelas redes sociais, centenas de policiais ci-

vis acompanharam a luta do agente policial Sílvio
Renato Modena Tahan, carinhosamente conhe-
cido por Silvinho Tahan. Sua luta contra a covid-
19 chegou ao conhecimento dos policiais civis
através de grupos do aplicativo WhatsApp.

Correntes de oração foram organizadas para
pedir pela recuperação da saúde do policial civil,
que atuava no CPJ Sul e era lotado no 8º DP (Dis-
trito Policial), sendo responsável pela escolta de
presos na cidade. Muito querido dos colegas,
Silvinho sempre tratava a todos com respeito e
tinha sempre um sorriso para cada um de seus
colegas.

Os primeiros dias de luta contra a covid-19
foram muito difíceis e ele acabou precisando ser
intubado. Foram 14 dias de angústia. Por volta do
nono dia, Silvinho teve uma melhora considerá-
vel e chegou até mesmo a gravar um vídeo, que
postou aos colegas, dando as boas novas e acre-
ditando que sairia em breve.

Não deu. Para a dor dos policiais civis da re-
gião de Ribeirão Preto, Silvinho acabou sendo
mais uma vítima fatal do novo coronavírus. Ele
morreu no dia 16 de fevereiro, por conta de com-
plicações causadas pelo novo vírus. Ele era

hipertenso e pré-diabético.
Estava na Polícia Civil há 28 anos e era muito

querido pelos colegas. Deixou esposa e duas fi-
lhas, de 11 e nove anos. Foi sepultado no dia 17
de fevereiro, na cidade de Batatais.

Três mortes e delegacia fechada
Infelizmente, Silvinho só aumentou as esta-

tísticas dos policiais civis da ativa que morreram
trabalhando, sem o reconhecimento do governo
do Estado. Vários outros não resistiram ao novo
coronavírus.

Na região, o caso mais chocante foi registra-
do na Delegacia de Polícia Civil de Ituverava. To-
dos os nove funcionários do departamento fo-
ram contaminados. E, entre o final de setembro e
o começo de outubro, três deles perderam a vida.

Morreram o delegado Márcio Barbosa
Macedo, de 55 anos; o escrivão Cláudio Rodrigues
Magalhães, de 52 anos e o investigador Wagner
Fernando da Silva, de 49 anos. Todos lutaram
contra as complicações por aproximadamente 10
dias e acabaram não resistindo.

Enquanto a Polícia Civil contabiliza a morte
de seus heróis, relegados a servidores de uma
segunda categoria por conta da visão do gover-
nador, a campanha de vacinação segue sem alte-

ração.
Segundo Eumauri Lúcio da Mata, presidente

do Sinpol, é inconcebível a forma como João Dória
Júnior trata a questão em relação aos policiais ci-
vis. “Acho muito louvável incluir os profissionais
da saúde na linha de frente ao combate do novo
coronavírus. Mas Dória é um assassino ao não
incluir policiais civis e militares, que fazem seus
trabalhos na linha de frente, no dia a dia, sujeitos à

contaminação. Ou alguém imagina uma prisão sen-
do feita e o policial pedindo para o preso aparecer
na Delegacia? O preso vai na viatura. Normalmen-
te sem máscara e a centímetros do policial civil. Um
risco enorme de contágio. Isso sem dizer nos aten-
dimentos prestados. Policial Civil é linha de frente
sim e o Sinpol exige respeito por parte deste gover-
nador sem o mínimo de respeito à nossa catego-
ria”, dispara o presidente do Sinpol.

Silvio morreu trabalhando e Sinpol notificou Seccional por acidente de trabalho,
para que a família possa receber os direitos.

Fotos: Rede Social

Ao contrário de diversos serviços públicos, a Polícia Civil não parou de trabalhar ne-
nhum dia, não fechou suas portas à população em nenhum momento e não deixou de
socorrer quem buscou atendimento.

Tivemos que enfrentar as dúvidas, medos e perdas desta pandemia sem esmorecer, sem
nos abater, sem poder nos mantermos distantes e seguros em nossas casas, pelo contrário.

Desde o início da pandemia, continuamos a lidar com ambientes insalubres. Atendemos
partes, vítimas e bandidos, diuturnamente, em condições onde nem sempre as medidas de
higiene e distanciamento social são possíveis e efetivas por motivos óbvios e inerentes às
nossas funções. Mas, seguimos. Engolimos o medo e seguimos lutando. Porém, estamos
adoecendo. Os afastamentos por Covid-19 estão cada dia mais frequentes e os casos mais
graves não são raridade nas Delegacias do Estado de São Paulo.

Na realidade, estamos levando doenças para nossas casas. Por maior que sejam nossos
cuidados, não temos condições de nos isolar completamente de nossos familiares, que
conosco coabitam. E, o coronavírus e sua transmissão ainda são uma incógnita para a
ciência, motivo pelo qual, nossos familiares também estão sofrendo e morrendo por causa
da nossa necessidade de prestar um serviço essencial à população. Porém, estamos mor-
rendo.

Apesar da nossa vontade e força, não somos super heróis e heroínas. Somos seres
humanos que precisam engolir o luto cada vez mais frequente na perda de colegas de
trabalho e familiares, engolir nossas fragilidades e prosseguir independente de qualquer
coisa e ainda assim, POLICIAIS NÃO SÃO PRIORIDADE NO PLANO DE VACINAÇÃO.

O plano nacional de vacinação do governo federal, prevê a vacinação dos PRESOS
antes das policias CIVIL E MILITAR!!! Não que não devam ser vacinados, mas antes de
quem está no “front” e levando doença para suas casas por causa do trabalho???

As Polícias Civil e Militar estão na linha de frente e precisam ser prioridade na vacinação
para continuar a trabalhar. Contamos com a população para que essa mensagem chegue aos
nossos políticos, mesmo por que, ela própria está sujeita a contaminações ao dirigirem-se a
uma delegacia de polícia. Precisamos que os governantes priorizem a continuidade da
prestação de serviço da Segurança Pública e a vida destes homens, mulheres e suas famíli-
as. Nossas vidas importam menos do que à vida dos infratores presos? Estamos menos
vulneráveis e expostos a essa doença?

Diretoria do Sinpol
(Texto da Segunda Secretária/Diretora – Daniela Rosas)
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Especializada de Ribeirão Preto apreendeu grande quantidade de drogas em suas várias ações registradas em fevereiro; numa delas,

mais de R$ 50 mil em dinheiro foram apreendidos junto a traficantes

O mês de fevereiro foi marcado por inten-
sas ações e operações deflagradas pelos po-
liciais civis que integram a 2ª DISE/DEIC (De-
legacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes da Divisão Especializada de Investiga-
ções Criminais) de Ribeirão Preto. Numa de-
las, os policiais civis conseguiram retirar das
mãos dos criminosos mais de R$ 50 mil em
cédulas, dinheiro proveniente de ações cri-
minosas.

A Polícia Civil prendeu três homens, en-
tre 25 e 37 anos, durante ações para comba-
ter crimes, especialmente o tráfico de drogas,
em Ribeirão Preto, no interior do Estado. As
detenções aconteceram no dia 19 de feverei-
ro. Como resultado, foram apreendidos dro-
gas, cafeína e R$ 50,2 mil em espécie. Um car-
ro produto de furto também foi recuperado e
outro recolhido.

Os trabalhos foram desempenhados por
equipes da DISE/DEIC do município em três
bairros distintos. Em um imóvel na rua Japurá,
no bairro Jardim Jandaia, um homem, de 25
anos, foi flagrado com 158 pedras de crack,
uma balança de precisão e R$ 930. Ele foi pre-
so em flagrante.

Em outra residência, na rua Yolanda
Zumelli Ferreira, no Parque São Sebastião,
foi encontrada uma caminhonete com placas
falsas, sendo verificado, após pesquisas, que
se tratava de um veículo produto de furto.
Dentro dela também foram localizados 17
quilos de cafeína - normalmente usada para
o preparo de cocaína.

O responsável pelo imóvel, de 28 anos,
foi localizado na condução de outro carro,
na avenida Professora Dina Rizzi. Questio-
nado, ele confessou ter adquirido a caminho-
nete sabendo que era furtada e que estava
guardando a cafeína para um amigo. A cami-
nhonete foi apreendida para ser restituída à
proprietária e a cafeína recolhida para perí-

cia. O carro do autor também foi apreendido
e ele preso em flagrante.

Por último, os policiais civis se desloca-
ram até um imóvel na rua Clovis Marne, no
Parque Anhanguera, onde capturaram um
procurado pela Justiça, de 37 anos, e apreen-
deram R$ 50,2 mil e anotações. O homem ten-
tou fugir ao perceber a presença policial e se
machucou ao tentar pular o muro de casas
vizinhas. Ele foi levado para um hospital lo-
cal, onde permaneceu detido sob escolta po-
licial.

Todas as ocorrências foram registradas
na Deic como tráfico de drogas, receptação,
adulteração de sinal identificador de veícu-
lo automotor, favorecimento pessoal, cap-
tura de procurado e localização/apreensão
de objeto.

50 quilos
Em outra ação, os policiais civis apreen-

deram no dia 11 de fevereiro, cerca de 50Kg
de maconha. A ação é resultado de investi-
gações que apuram o tráfico de drogas na
região. Durante as apurações, os agentes
identificaram um imóvel no bairro Cristo Re-
dentor, que seria utilizado para armazenar o
entorpecente.

Durante as buscas, além da droga foi en-
contrado um revólver .38, diversas munições
e objetos diversos. As investigações pros-
seguem para localizar o responsável pelo lo-
cal e identificar a origem das drogas.

Em outras três ações, as equipes da DISE/
DEIC de Ribeirão Preto apreenderam milha-
res de porções de drogas. Numa das ações,
ocorrida em 26 de fevereiro, utilizaram um cão
farejador, para ajudar nas buscas.

Mais de 1,1 mil porções de drogas varia-
das foram localizadas em um terreno no Par-
que São Sebastião, zona Leste de Ribeirão
Preto, após receberem a informação de
armazenamento de grande quantidade de dro-

ga no local.
Os agentes foram até o endereço e, com o

auxílio de um cão farejador, localizaram as
substâncias. Ao todo, foram apreendidas
para perícia 647 porções de maconha, 489 de
cocaína, 27 de crack e uma de haxixe. Todo o
entorpecente foi encaminhado à perícia. A
ocorrência foi registrada na especializada e
investigações são realizadas para identificar
e deter os responsáveis pela droga.

No dia 24 de fevereiro, uma equipe da
DISE/DEIC prendeu um homem de 24 anos
por tráfico e receptação. Ele foi flagrado com
551 porções de maconha em sua residência,
na zona Leste da cidade. Na casa também
estava uma motocicleta que havia sido furta-

da. O homem foi preso em flagrante e enca-
minhado ao sistema prisional. Já a droga foi
apreendida e encaminhada para a perícia e a
moto recolhida para ser devolvida ao propri-
etário.

No dia 17 de fevereiro, um homem foi pre-
so com mais de 1,1 mil porções de drogas
diversas. Ao todo, foram apreendidas 1.169
porções de cocaína, 11 de ecstasy e duas de
maconha, além de sacos com eppendorfs
vazios, folhas com adesivos, uma assadeira
com resquícios de drogas e R$ 638. Todo o
entorpecente foi encaminhado para perícia.
O homem foi autuado em flagrante e encami-
nhado ao sistema prisional.
Com informações da SSP/SP, com adaptações

Policiais civis que integram a 2ª DISE/DEIC tiveram um
mês de muitas ações, com prisões e apreensões de drogas

Foto: Arquivo
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Ação teve o objetivo de desarticular grupo especializado em roubos de cargas de medicamentos para oncologia no Estado de SP

Graças a um grande trabalho de investiga-
ção, policiais civis de Ribeirão Preto conse-
guiram realizar uma grande operação em di-
versas regiões, para desmantelar uma quadri-
lha especializada no roubo de cargas de medi-
camento, sobretudo os utilizados nos trata-
mentos oncológicos. Dezenas de policiais ci-
vis foram mobilizados no interior de São Pau-
lo e até no sul de Minas Gerais na ação, que
resultou em prisão dos envolvidos.

Na manhã de 23 de fevereiro a Polícia Civil
deteve seis pessoas, recuperou nove veícu-
los e apreendeu drogas, munições e coletes
balísticos durante a “Operação Panaceia”. As
ações, realizadas em diferentes regiões do
Estado de SP e de Minas Gerais, tiveram como
objetivo desarticular uma organização crimi-
nosa especializada em roubos de cargas de
medicamentos oncológicos.

Coordenada pela 1ª DIG/DEIC (Delegacia
de Investigações Gerais da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais) de Ribei-
rão Preto, a operação contou com apoio do
Departamento de Operações Policiais Estra-
tégicas (DOPE), Delegacia de Polícia de São
Lourenço da Serra, Delegacias Seccionais da
área e de São João da Boa Vista, além da Dele-
gacia Regional de Polícia de Guaxupé, em MG.

A organização criminosa alvo da ação foi
identificada mediante trabalhos de investiga-
ções iniciados após dois roubos de carga no
munícipio de Jardinópolis, em 2020. Na oca-
sião duas cargas de medicamentos, avaliadas
em R$7,8 milhões e R$ 3,1 mi, foram roubadas
pelos suspeitos na Rodovia Anhanguera sob
emprego de armas de fogo.

Os trabalhos de investigação resultaram
na expedição de 11 mandados de prisão e 24
de busca e apreensão na capital paulista e nas
cidades de Cotia, Osasco, São Lourenço da
Serra, Embu das Artes, Itapecerica da Serra,
São João da Boa Vista e na cidade mineira de

Guaxupé.
Como resultado seis homens foram captu-

rados, sendo dois também indiciados por trá-
fico de drogas e posse de arma de fogo com
numeração suprimida. Além da recuperação
de nove veículos, sendo dois caminhões e uma
van, e apreensão de 810g de maconha, uma
arma de fogo, munições, coletes balísticos,
celulares e documentos.

Os suspeitos foram encaminhados à uni-
dade especializada (Deic de Ribeirão Preto),
interrogados e indiciados, permanecendo para
disposição da Justiça. As investigações pros-
seguem para deter demais envolvidos.

Tentativa de latrocínio
A Polícia Civil apreendeu uma motocicleta

usada em uma tentativa de latrocínio ocorrida
no dia 14 de janeiro deste ano, em Ribeirão
Preto. O veículo foi localizado na manhã de 02
de fevereiro em um imóvel no bairro Jd. Ama-
lia, na mesma cidade.

Os agentes da 1ª DIG/DEIC (Delegacia de
Investigações Gerais da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais), se desloca-
ram ao endereço após identificarem o uso da
motocicleta no crime mencionado e em outros
três roubos praticados na região.

No imóvel os policiais foram atendidos
pela proprietária, familiar do suspeito, que in-

formou que o mesmo não estaria no local, mas
autorizou as buscas.

O veículo foi apreendido e encaminhado
para perícia. As investigações prosseguem
para localizar o autor – foragido e com pedido
de prisão temporária.

Por: Assessoria de Imprensa da SSP/SP,
com adaptações

Material apreendido
com suspeitos, durante

Operação Panaceia, que
combateu o furto e roubo de

cargas de medicamentos
oncológicos
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Foto: Sinpol

Foto: Divulgação
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Ex-companheiro da vítima foi acusado pelo crime, ocorrido em setembro do ano passado, no bairro Parque Delta; na ocasião ele disse

ter encontrado a mulher já sem vida

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos, conseguiu esclarecer o brutal
feminicídio ocorrido na cidade, no dia 13 de
setembro de 2020. Na ocasião, um corpo foi
encontrado com um ferimento na cabeça, na
esquina das ruas Alberto Catani e Luige
Mazieiro, no Parque Delta, periferia de São
Carlos.

Não havia pistas de quem teria cometido o
brutal assassinato da jovem Letícia Bernardo
Sobral, de 21 anos. Próximo ao corpo, a Polícia
Militar encontrou uma faca com manchas de
sangue que foi recolhida pela Perícia para pos-
terior análise.

Imediatamente a DIG foi acionada e, coor-
denada pelo dr. Gilberto de Aquino, começou
a investigar o caso. Já nos primeiros dias, a
especializada trabalhava com a suspeita de que
a jovem teria sido assassinada por seu ex-com-
panheiro, Yago Donizeti Nogueira, de 29 anos.
Em nota à imprensa, a DIG informou que “a
vítima dias antes, havia terminado relaciona-
mento com o companheiro e, na noite anterior,
foi até uma festa no bairro Jockey Clube”, apu-
rou a investigação.

Próximo ao final da festa, os policiais civis
descobriram que Yago teria aparecido no lo-
cal, por volta de 03h00. Os dois teriam deixado
o local às 03h50, de acordo com imagens de
câmera de segurança obtidas pelos policiais
civis, durante as investigações. Houve regis-
tros dos dois caminhando pela Rua Luige
Mazieiro, ele empurrando uma bicicleta.

Quando o corpo foi encontrado, Yago te-
ria sido interrogado. Ele, porém, garantiu que
a jovem o acompanhou até o portão de sua
casa. Ele teria entrado para tomar banho e
Letícia teria ficado diante da casa aguardan-
do-o. Depois do banho ele disse que saiu para
conversar com Letícia, mas não a encontrou.

No depoimento, o jovem informou que viu
o corpo de Letícia caído na esquina das ruas

Alberto Catani com Luige Mazieiro, a poucos
metros de sua casa. Ao perceber que ela esta-
va morta, decidiu avisar os parentes da jo-
vem.

Apesar das negativas as investigações
prosseguiram e um grande trabalho do Centro
de Inteligência Policial auxiliou nas investiga-
ções. Alguns dias após o crime, a investiga-
ção chegou até um conhecido de Yago, que
encontrou-se com ele por volta de 04h30, mo-
mentos depois do feminicídio. O rapaz relatou
que Yago se mostrou muito agitado e talvez
tivesse usado entorpecentes. Ele dizia que
Letícia estava morta. O rapaz acompanhou o
amigo e constatou que a jovem estava mesmo
sem vida.

Ele teria dito aos policiais civis que Yago
estava com os pés e chinelos sujos de sangue
e teria dado versão controversa do que teria

acontecido. Depois ele não teria mais visto
Yago.

Uma amiga de Letícia também afirmou que
tentou falar com a jovem por volta de 04hj00 e,
não conseguindo, fez uma chamada de vídeo
para Yago, que supostamente teria dito a ela
que teria matado a amiga, sem dar maiores
detalhes do crime.

Em nota, a DIG São Carlos informou que
não há mais dúvidas sobre a autoria do
feminicídio praticado com atos de crueldade.
“Posteriormente, policiais da DIG consegui-
ram provas de que Yago foi o autor do delito e
que o mesmo assassinou a vítima de forma
brutal e violenta, desferindo soco e joelhada
no rosto de Letícia. Pisoteou sua cabeça por
várias vezes e depois desferiu um golpe mor-
tal, com uma faca, na altura do pescoço da
jovem. Yago, após as agressões, chegou a

verificar a pulsação, colocando a mão no pes-
coço da vítima, na veia carótida, para sentir a
pulsação e deixou o local após ter certeza de
que Letícia estava morta. O delegado de Polí-
cia titular da DIG, Gilberto de Aquino, no final
do inquérito representou pela decretação da
prisão preventiva de Yago Donizeti Nogueira,
que hoje está com 28 anos de idade e a medida
foi deferida pelo Juiz. Yago encontra-se fora-
gido da Justiça e, segundo informações da
família, após ter cometido o crime ele desapa-
receu sem dar notícias de seu paradeiro”, con-
cluiu a nota à imprensa.

Quem tiver informações que possam levar
os policiais civis até o paradeiro do acusado
Yago, pode fazer denúncia anônima através
do telefone (16) 3374-1596. As buscas prosse-
guem para que a DIG possa efetuar a prisão
do acusado.

Foto: Arquivo
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Distrito conseguiu esclarecer os crimes e prendeu vários envolvidos; num dos casos, foram furtados 150 pneus de uma empresa e a

mercadoria foi recuperada

A equipe do 3º DP (Distrito de Polícia) de
Bebedouro, coordenada pelo delegado Mau-
rício Vieira Silva, vem conseguindo bons re-
sultados graças ao trabalho investigativo que
tem sido realizado. No início do mês de feve-
reiro, os policiais civis do 3º DP de Bebedouro
conseguiram esclarecer quatro casos de rou-
bo e furto, inclusive com uso de faca e violên-
cia física.

O primeiro caso esclarecido foi a autoria
de um homem que praticava roubos à mão ar-
mada e com violência física na cidade. Ele tam-
bém se valia de uma bicicleta para facilitar sua
fuga após as ações criminosas. Graças ao tra-
balho de investigação dos policiais civis, eles
conseguiram identificar o homem que seria um
suspeito até então desconhecido e que vinha
praticando roubos contra pessoas que circu-
lavam pelas ruas, sobretudo mulheres. Ele agia
geralmente nos bairros jardim Residencial
Furquim e Jardim São Francisco.

Graças às investigações, os agentes do
DP chegaram a MSL, de 23 anos, que em suas
ações criminosas, usava uma bicicleta para
facilitar sua fuga após os assaltos, dificultan-
do assim as diligências feitas após o crime,
normalmente realizadas pela Polícia Militar, que
é quem recebe a notificação.

Segundo o dr. Maurício, após consegui-
rem identificar o suspeito, inclusive com o uso
de imagens de circuitos fechados de vídeo,
solicitou-se ao Poder Judiciário a prisão pre-

ventiva do homem, que foi localizado e enca-
minhado ao sistema prisional, permanecendo
à disposição da Justiça.

Pneus
Outro caso elucidado foi o de um furto a

uma empresa que comercializa pneus de auto-
móveis. Graças às investigações, os policiais
civis do 3º DP conseguiram identificar os en-
volvidos com o furto de 150 pneus novos,
que estariam em estoque na empresa vítima
da ação. Durante os trabalhos realizados pe-
los policiais civis, os suspeitos foram identifi-
cados em duas etapas.

Na primeira, eles identificaram JRS, de 20
anos e desempregado, FLL, 59 anos e comer-
ciante; WPG de 32 anos e desempregado e
ISFB de 19 anos e também desempregado.

Na segunda etapa, os policiais civis foram
a campo para prender os envolvidos e recu-
perar os pneus. Com o apoio operacional de
policiais militares, a equipe do 3º DP localizou
cada um dos homens identificados na ação.
Com RLL, recuperaram quatro pneus; com
ISFB outros dois pneus e na residência de
JRS, encontraram outros 23 pneus, totalizando
29 pneus recuperados e já restituídos à em-
presa que sofreu a ação de furto.

Durante as investigações, os policiais ci-
vis descobriram que WPG estaria vendendo
pneus para JRS utilizando-se das redes soci-
ais para anunciar os produtos furtados.

Apenas JRS ainda não foi preso, mas se-

gue procurado. Os demais foram autuados e
encaminhados ao sistema prisional. Segundo
o dr. Maurício, as investigações prosseguem.
“Outras diligências ainda estão sendo realiza-
das pelos agentes no sentido de identificar
outros eventuais envolvidos no furto e, prin-
cipalmente, nas receptações”, informou o de-
legado através de nota da Assessoria de Co-
municação Social da Delegacia Seccional de
Bebedouro.

Celular recuperado
A equipe do 3º DP também conseguiu es-

clarecer o roubo de um telefone celular. Du-
rante as investigações, os policiais civis en-
contraram e recuperaram o celular em poder
de um adolescente. O jovem disse aos polici-
ais civis que ganhou o aparelho de presente

de seu padrasto MAR, de 39 anos, pedreiro.
Ao ouvir o padrasto, os policiais foram

informados de que o aparelho teria sido com-
prado de DMRS, de 19 anos, autônomo. O
aparelho foi roubado de uma pessoa no Par-
que Ecológico, em Bebedouro. Na ocasião,
dois homens, ambos usando capuz, aproxi-
maram-se dele e, exibindo arma de fogo, anun-
ciaram o assalto, levando o celular e a carteira,
com R$ 500 em dinheiro, além de documentos
e cartão de crédito.

O telefone recuperado foi restituído à víti-
ma. Segundo dr. Maurício, as investigações
prosseguem e ele pretende encontrar DMRS
para determinar se o pedreiro participou do
roubo ou foi receptador, o que também lhe
garante um processo criminal.

O delegado do 3º DP de Bebedouro, Dr. Maurício, que coordenou o
esclarecimento dos crimes

Foto: Arquivo
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Foram três casos registrados na cidade em menos de um mês, praticados por homens armados com rifles e encapuzados

Policiais civis da DIG/DISE (Delegacia de In-
vestigações Gerais e Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes) de Sertãozinho consegui-
ram esclarecer uma série de assaltos praticados
na cidade e que trouxeram pânico â população,
principalmente pela forma violenta com a qual
agiam os integrantes da quadrilha que praticou
o roubo. Um homem de 20 anos foi preso no dia
02 de fevereiro, suspeito de integrar a quadrilha.

Os três assaltos foram registrados a partir
do dia 19 de janeiro. O primeiro deles ocorreu em
um supermercado localizado no Jardim Engenho,
região Noroeste de Sertãozinho. Na ocasião, três
homens encapuzados e armados com rifles en-
traram no local e anunciaram o assalto. levaram
dinheiro dos caixas, além de maços de cigarro e
bebidas alcoólicas. O valor roubado não foi re-
velado.

No dia seguinte, um assalto foi registrado
em uma drogaria próxima ao supermercado, na
Avenida Aléssio Mazer. Neste roubo, como no
anterior, os três homens entraram encapuzados
e portando rifles, anunciando o assalto. Leva-
ram dinheiro, produtos diversos e dois apare-
lhos celulares das vítimas.

O último crime registrado pelo grupo ocor-
reu no dia 26 de janeiro. O alvo foi outro super-
mercado, localizado no Jardim Santa Marta. Agin-
do como de costume, os três entraram, demons-
traram violência, ameaçando as pessoas no lo-
cal e levaram todo o dinheiro dos caixas. A ação
foi registrada por câmeras de segurança.

De acordo com nota publicada no site da
Polícia Civil, “tais crimes passaram a aterrorizar
os moradores da região, pela violência e
agressividade empregadas nas ações crimino-
sas, com uso de armas de fogo. Os roubos acon-
teceram em dois mercados e uma drogaria de
uma mesma avenida”, informa.

Graças às intensas investigações realizadas
pelas equipes da DIG/DISE de Sertãozinho, os
policiais civis conseguiram identificar e prender
um dos autores dos três roubos ocorridos na-
quela cidade. Trata-se de um jovem de 20 anos,
que não tem passagens anteriores pela Polícia e,
em depoimento, negou ter envolvimento nos cri-
mes.

Contudo, quando os policiais civis concluí-
ram que ele seria um dos integrantes da quadri-
lha, pediram mandado de prisão temporária, que
foi deferido. Durante u cumprimento, no endere-
ço do investigado, o jovem tentou fugir do lo-
cal, mas acabou sendo imediatamente captura-
do.

As investigações prosseguem para identifi-
car os outros integrantes da quadrilha e esclare-
cer se há mais casos praticados pelo grupo. Um
caso semelhante, registrado no dia 30 de dezem-
bro de 2020, ocorreu em um supermercado no
mesmo bairro. Na ocasião, apenas dois elemen-
tos entraram no local, rendendo as funcionárias
e fugindo com produtos das gôndolas. As equi-
pes da DIG/DISE esperam fechar o caso e pren-
der os envolvidos o mais rápido possível.

Criminosos agiam com extrema violência em Sertãozinho

Reprodução G1
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Homem teria aproveitado saidinha em 2017 e não regressou para
cumprir pena na Penitenciária de Bauru, sendo recapturado pela

Polícia Civil

Policiais civis da cidade de Ibaté, que
integra a Delegacia Seccional de São
Carlos, conseguiram recapturar um homem
de 38 anos que era procurado pela Justiça
por estar evadido da Penitenciária de Bauru,
após ter aproveitado uma saidinha e não
regressou para cumprir o restante da pena.
A prisão do homem ocorreu graças a uma
ação de campo realizada pelos policiais ci-
vis no dia 08 de fevereiro.

A equipe, coordenada pelo dr. Gilberto
de Aquino, que também responde pela DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) de São
Carlos, conseguiu localizar o homem pro-
curado em um imóvel do Conjunto

Habitacional Nelo Morganti. Durante a abor-
dagem, nada de ilícito foi encontrado com o
homem, porém, ao confirmar sua identifica-
ção e checar os antecedentes criminais, os
policiais civis tiveram a certeza de que se
tratava do homem, que tem diversas passa-
gens pelo crime de roubo, estando conde-
nado a seis anos e cinco meses de reclusão
e com o status de evadido do sistema
prisional.

O homem foi encaminhado para a Dele-
gacia de Polícia Civil de Ibaté, onde o fla-
grante foi registrado. Em seguida, ele foi en-
caminhado para o Centro de Triagem de São
Carlos, ficando à disposição da Justiça.
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Equipes da DIG/DISE da Seccional de Casa Branca esclareceram vários casos nas cidades que integram a área de atuação

Policiais civis da DIG (Delegacia de Inves-
tigações Gerais) e DISE (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes), que integram a
Delegacia Seccional de Casa Branca, estão re-
alizando diversas ações no combate ao crime,
sobretudo ao tráfico de drogas. No mês de fe-
vereiro, várias ações de destaque foram reali-
zadas pelos policiais civis das especializadas.

Uma das de maior destaque ocorreu no dia
15 de fevereiro, no bairro São Bento, na cidade
de São José do Rio Pardo. A ação surpreendeu
pela idade de um dos responsáveis em “fomen-
tar” um ponto de venda de entorpecentes, po-
pularmente conhecido por boca de fumo.

O responsável pelas vendas é um adoles-
cente de apenas 15 anos, mas com vasta expe-
riência no mundo do crime. Em entrevista à im-
prensa, o delegado responsável pelas
especializadas, dr. Wanderley Martins, infor-
mou que a ação, deflagrada pela DISE de Casa
Branca, ocorreu por conta de investigações que
apuram a identificação dos donos das bocas
de fumo. Os policiais civis constataram que
estariam utilizando menores para atuar na linha
de frente.

Nesta ação, os policiais civis surpreende-
ram o adolescente e conseguiram apreender
maconha, cocaína e crack, além de uma quanti-
dade em dinheiro e aparelhos celulares. A boca
de fumo vinha sendo monitorada até que os
policiais civis avaliaram o melhor momento para
a ação. O caso teve grande repercussão no pro-

grama Cidade Alerta, da TV Record.
Itobi

Em outra ação, realizada no dia 12 de feve-
reiro, os policiais civis da DISE de Casa Branca
se deslocaram até a cidade de Itobi para efetuar
a prisão de uma mulher de 37 anos. Ela foi presa
em flagrante no bairro Nova Itobi. A mulher
vinha sendo monitorada pela especializada e,
com ela, os policiais civis apreenderam 12 pi-
nos de cocaína, além de dois aparelhos celula-
res, dinheiro e material para fracionar a droga.
A mulher foi encaminhada ao sistema prisional,
onde permanecerá à disposição da Justiça.

No dia 05 de fevereiro, os policiais civis da
DISE de Casa Branca foram até São José do Rio
Pardo. A equipe vinha investigando um homem
suspeito do tráfico de drogas naquela cidade.
Ele estaria agindo no bairro São Bento e, de-
monstrando ousadia, utilizava um ponto de
ônibus como “sede” de seu negócio crimino-
so.

Após prenderem o suspeito em flagrante,
com drogas sendo comercializadas, os polici-
ais civis seguiram até a residência do homem e
localizaram mais drogas, entre maconha e co-
caína. Todo o material foi apreendido e o ho-
mem, que já era velho conhecido dos policiais
civis, foi encaminhado ao sistema prisional,
onde permanecerá à disposição da Justiça.

Trilhos em Tambaú
No dia 06 de fevereiro, policiais civis da

DIG de Casa Branca prenderam uma quadrilha

que furtava trilhos naquela região. No total,
foram presas seis pessoas. A ação foi registra-
da na cidade de Tambaú, vizinha à sede da
Seccional, e os policiais civis conseguiram re-
cuperar uma carga de 15 toneladas de trilhos
de ferrovia.

O delegado Wanderley Martins informou
aos jornalistas que dois dos integrantes da
quadrilha trabalhavam em empresas ferroviá-
rias. A ação foi descoberta por policiais civis
de Tambaú, que realizaram uma eficiente in-

vestigação e contaram com o apoio da DIG
para efetuar a prisão dos envolvidos e recu-
perar a carga furtada. A quadrilha vinha agin-
do em diversas cidades da região, causando
um grande prejuízo às concessionárias de fer-
rovia.

Os seis foram enquadrados por associa-
ção criminosa, furto qualificado e receptação.
Presos em flagrante, foram encaminhados ao
sistema prisional e vão ficar à disposição da
Justiça.
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200 porções

A Polícia Civil prendeu um jovem, de 26
anos, que foi flagrado armazenando mais de
200 porções de entorpecentes em sua residên-
cia, no bairro Jardim José Sampaio Junior, em
Ribeirão Preto. A ação foi deflagrada por agen-
tes da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais), com apoio
operacional do Grupo de Operações Especi-
ais (GOE). As equipes realizavam diligências
para combater o tráfico na região, quando des-
cobriram que um suspeito armazenava drogas
em um imóvel residencial situado na rua
Caravelas e foram até o local apurado para
averiguação. Durante vistoria, foram encon-
trados um tijolo e 167 porções menores de
maconha, além de 36 microtubos com cocaí-
na. Todo o material foi apreendido para perí-
cia. O suspeito foi preso em flagrante e
indiciado por tráfico de drogas.

Mulher...
A Polícia Civil prendeu, em 27 de janei-

ro, uma mulher, de 23 anos, que foi flagrada
guardando drogas em sua casa, no bairro
Jardim Juliana, no município de Ribeirão
Preto. A ação foi deflagrada por agentes da
2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais) da cidade.
As equipes realizavam diligências focadas
no combate ao tráfico de drogas quando
apuraram o endereço de um imóvel
residencial que era usado para
armazenamento de drogas.

...com nove tijolos
Os investigadores se deslocaram até a

casa, onde apreenderam três tijolos e 1.365

porções menores de maconha. A jovem res-
ponsável pelas substâncias foi detida e
indiciada por tráfico de drogas. Em continui-
dade às investigações, a equipe se deslocou
até um terreno a cerca de 50 metros da casa da
acusada. No local, foram encontrados mais
seis tabletes do mesmo entorpecente. Além
das substâncias, ainda foram recolhidos R$
1.714. Os materiais foram encaminhados ao
Instituto de Criminalística (IC), responsável
pela perícia.

Mococa
O SIG (Setor de Investigações Gerais) da

Delegacia de Polícia Civil de Mococa pren-
deu, no dia 04 de fevereiro, um homem sus-
peito de envolvimento com o tráfico de dro-
gas naquela cidade. A ação ocorreu no bair-
ro Mocoquinha. Segundo informações, a
equipe do SIG estava há dias monitorando
um local suspeito de vendas de drogas e, de
acordo com as evidências levantadas, requi-
sitou mandado de busca e apreensão. Assim
que o mandado foi expedito, os policiais ci-
vis foram até o local e abordaram o suspeito.
Ao dar buscas na residência, foram encon-
tradas 18 porções de maconha embaladas
para venda ao usuário. Também encontra-
ram um pequeno tijolo da droga, além de um
caderno com indicando a “contabilidade”
do tráfico e outros apetrechos utilizados para
o tráfico. Os policiais civis também apreen-
deram R$ 973 em cédulas. Todo o material
apreendido foi encaminhado para a sede do
SIG, para onde o suspeito foi conduzido e
autuado em flagrante, sendo encaminhado
ao sistema prisional, onde permanecerá à
disposição da Justiça.

Falsa advogada

A Polícia Civil, através da Delegacia
Seccional de Ribeirão Preto (Deinter 3), pren-
deu, nesta segunda-feira (8), uma mulher que
se passava por advogada e aplicava golpes
na região. Após investigações a equipe iden-
tificou uma mulher que se passava por
advogada e mediante falsificação de documen-
tos judiciais, simulava a existência de ações
judiciais e obtinha vultosas quantias de víti-
mas sob o argumento de pagamentos de acor-
dos judiciais e para absolvição das vítimas.
Foi cumprido mandado de busca e apreensão
em sua residência, num condomínio de luxo,
na cidade de São Carlos, onde foram apreen-
didos celulares, mídias externas e documen-
tos para o prosseguimento das investigações.
Calcula-se que os prejuízos às vítimas já ultra-
passaram os R$ 3 milhões.

Araraquara
Policiais civis da DIG (Delegacia de Inves-

tigações Gerais de Araraquara prenderam, no
dia 03 de fevereiro, dois homens suspeitos de

terem roubado uma distribuidora de bebidas
no Parque Laranjeiras, periferia da cidade. A
dupla acabou sendo reconhecida pelas víti-
mas do assalto. Os policiais civis da especi-
alizada vinham levantando evidências desde
a ocorrência, registrada em outubro de 2020.
Na ocasião, dois homens entraram no estabe-
lecimento, que fica na Avenida Rômulo Lupo
e anunciaram o assalto. Eles estavam utilizan-
do um simulacro de arma de fogo e levaram
todo o dinheiro que estava no caixa. Por con-
ta das investigações, os policiais civis chega-
ram até a dupla, que ocupava um apartamento
no bairro Jardim Paraíso. Os dois foram autu-
ados em flagrante. Um deles tem 30 anos e o
outro 25 anos. Eles foram flagrados com di-
versas porções de maconha e cocaína, além
do simulacro. A dupla foi autuada em flagran-
te e encaminhada para a Cadeia de Santa
Ernestina, onde devem responder por tráfico,
associação para o tráfico, posse de simulacro
de arma proibida e assalto a mão armada.

Material apreendido com falsa advogada

Foto: Divulgação Polícia Civil
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Operações entre a Polícia Civil e a GCM de Tapiratiba, com participação do K9 GCM, continuam produzindo bons frutos no combate ao tráfico

Uma parceria de muitos anos,  as
ações integrando a Polícia Civil  de
Tapiratiba e a GCM da cidade, se trans-
formaram em sinônimo de resultados efe-
tivos no combate ao tráfico de drogas.
Uma destas ações ocorreu no dia 12 de
fevereiro. Na ocasião, investigadores do
SIG (Setor de Investigações Gerais) da
Polícia Civil, juntamente com a Guarda
Civil Municipal (GCM), deram cumpri-
mento a um mandado de busca e apreen-
são, expedido em decorrência de inves-
tigações sobre tráfico de drogas, que
estaria ocorrendo em uma residência da
cidade.

Ao realizar a ação, os policiais civis
conseguiram efetuar a prisão de um ho-
mem e apreender seus dois sobrinhos
menores  de  i dade ,  t odos  po r
envolvimento com o tráfico de drogas.
A ação contou com a participação da ca-
chorra Mell (K9 GCM), responsável por
localizar boa quantidade de drogas es-
condida na residência.

Durante a operação, os policiais en-
contraram e apreenderam 21 pedras de
crack, três porções de maconha, R$ 591
em dinheiro, 05 aparelhos celulares e 59
“sacolés”. Todo o material apreendido
foi encaminhado para a Delegacia de
Polícia de Tapiratiba e seguindo, poste-
riormente, para análise no IC (Instituto
de Criminalística).

O homem e os sobrinhos também fo-
ram levados para a delegacia. O tio foi
autuado em flagrante e encaminhado
para a Cadeia Pública de Casa Branca,
onde permanecerá à disposição da Jus-
tiça. Já os sobrinhos seguiram para a
Fundação Casa, unidade Andorinhas, em
Campinas.

Operação rural
No domingo, 21 de fevereiro, os poli-

ciais civis de Tapiratiba organizaram uma
operação em uma propriedade rural da-
quela cidade. A operação, denominada
“Phoenix”, contou com policiais civis das
cidades de Tapiratiba, Tambaú, Caconde,
Casa Branca, Santa Cruz das Palmeiras e
São José do Rio Pardo, além do Canil K9
da GCM de Tapiratiba.

Na ocasião, foram cumpridos cinco
mandados judiciais, resultando na pri-
são de um jovem de 20 anos, além da
apreensão de dinheiro, celulares, muni-
ção, drogas e uma motocicleta. Durante
a operação, os policiais civis localiza-
ram dentro de um freezer 40,8 gramas de
drogas.

Já em uma residência no bairro Jar-
dim Renascer, localizaram uma munição
e um grama de droga. Duas pessoas fo-
ram levadas até a delegacia, mas somen-
te o jovem de 20 anos permaneceu preso
e segue à disposição da Justiça. O outro
vai responder por porte de drogas.

Ações entre policiais civis de
Tapiratiba, GCM e Canil da GCM
tornaram-se sinônimo de grandes

apreensões e prisões, em
investigações bem elaboradas

Fotos: Divulgação
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